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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em Brasília, 
de reunião extraor-
dinária do Conselho 
Nacional de Política 
Fazendária, junto ao 
ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 

palestra no XX Semi-
nário Anual de Metas 
para a Inflação, no 
Rio. Ilan ainda tem 
encontros com Maria 
Silvia Bastos Mar-
ques, do Goldman 
Sachs, com Israel 
Klabin, da Fundação 
Brasileira para o 
Desenvolvimento 
Sustentável, e com 

Solange Srour, da 
ARX Investimentos. 
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
se reúne.
  COnstrução. A 

FGV divulga o Índice 
Nacional da Constru-
ção Civil - Mercado 
(INCC-M) e a Sonda-
gem da Construção, 
ambos de maio.

   MANCHETES  DO  DIAAcuado, governo 
vai subsidiar diesel 
e greve é suspensa 

Pressionado depois de quatro dias de 
paralisação dos caminhoneiros, com 
cenas de desabastecimento e caos em 
todo o País, o governo cedeu mais uma vez 
ontem e representantes do movimento 
concordaram em dar uma trégua de 15 dias 
na greve. A equipe econômica criou um 
novo gasto público, na forma de subsídio, 
para que o preço do diesel seja reajustado 
apenas a cada 30 dias. Para isso, o governo 
pedirá ao Congresso crédito extra de R$ 
4,9 bilhões para este ano - o recurso sairá 
do cancelamento de outras despesas, que 
não foram especificadas. O litro do com-
bustível ficará congelado em R$ 2,10 nos 
próximos 30 dias, mas a Petrobras seguirá 
a política de mudar o preço nas refinarias 
de acordo com o mercado internacional 
e o câmbio. Se for fixado valor superior a 
R$ 2,10, a diferença será bancada pelo go-
verno, com a concessão do subsídio. Nove 
das 11 entidades dos caminhoneiros con-
cordaram com os termos do acordo.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Acuado, governo vai subsidiar 
diesel e greve é suspensa 

Folha de S.Paulo (SP): 
Contribuinte pagará conta do 
diesel mais barato para caminhoneiros

Valor Econômico (sp ): 
Caminhoneiros dão trégua
de 15 dias para tentar acordo

O Globo (rj): 
Refém, governo faz concessões 
em troca de trégua de 15 dias  

Correio Braziliense (DF): 
Acordo suspende greve 
em meio ao caos no país

Estado de Minas (MG): 
Depois da volta do 
pesadelo... promessa de alívio

Zero Hora (rs): 
Anúncio de trégua após protestos 
e medo de desabastecimento

Jornal do Commercio (pe): 
Governo anuncia trégua 
com os caminhoneiros 

The New York Times (eua): 
Trump se retira de reunião da 
Coreia do Norte com Kim Jong-un 

The Wall Street Journal (eua):
Trump desiste de encontro 
com Kim e cita “hostilidade” 

Financial Times (ru): 
Carney teme “Brexit disruptivo” e 
negociações em Bruxelas se acirram

El País (ESP): 
PP é condenado; continuidade 
de Rajoy fica ameaçada

Crise expõe fragilidade do governo e distancia antigos aliados 
A greve dos caminhoneiros expôs a fra-

gilidade do governo, revelou movimen-
tos políticos para as eleições e mostrou o 
distanciamento de antigos aliados de Mi-
chel Temer no Congresso.

Na votação de mudanças nos tributos, 
na quarta-feira, o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM), entrou em rota de 
colisão com Temer e com o presidente 
do Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE). 
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   MERCADO FINANCEIRO

As longas filas de 
carros que se forma-
ram ontem nos pos-
tos, interrompendo 
o tráfego de grandes 
avenidas, revelaram 

o desespero dos paulistanos para encher 
o tanque do carro antes que o combustí-
vel acabasse por causa da greve dos cami-
nhoneiros. “Não imaginava que teria essa 
fila. Eu me assustei”, disse a advogada 
Andréia Takamatsu, de 44 anos. Um ou-

tro motorista tentou furar a fila, mas a ad-
vogada não deixou. A disputa dos consu-
midores para abastecer ocorreu porque 
os estoques dos estabelecimentos já es-
tavam no fim. “O combustível nos postos 
de gasolina do Estado de São Paulo deve 
acabar ainda hoje (ontem)”, disse o pre-
sidente do Sindicato do Comércio Vare-
jista de Derivados de Petróleo do Estado 
de São Paulo, José Alberto Gouveia, an-
tes do anúncio do acordo entre o governo 
e os caminhoneiros.

O sentimento de aversão ao risco 
predominou no mercado doméstico on-
tem, com a percepção de que o governo 
está fragilizado e a política de preços da 
Petrobras foi posta em xeque diante da 
paralisação dos caminhoneiros con-
tra a alta do diesel. As ações da estatal 
terminaram com perdas de mais de 
14% (ON) e de 13% (PN) e contamina-
ram outros papéis. Com isso, o Índice 
Bovespa fechou em queda de 0,92%, 
aos 80.122,30 pontos. A indefinição 
também colaborou para o dólar inter-
romper a sequência de três recuos e 
avançar 0,45%, para R$ 3,6402, na con-
tramão da tendência global. 

Influenciados pelo câmbio, os juros 
futuros subiram. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou a 6,660%, de 
6,596% anteontem no ajuste, e o DI 
para janeiro de 2020 subiu de 7,44% 
para 7,54%. O DI para janeiro de 2021 
fechou com taxa de 8,69%, de 8,58% no 
ajuste da véspera.

No exterior, o clima foi de cautela 
nos mercados, com investidores as-
similando o cancelamento da reunião 
entre o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e o ditador da Coreia do 
Norte, Kim Jong-un. Dow Jones caiu 
0,30%, S&P 500 cedeu 0,20% e Nasdaq 
recuou 0,02%.

  INDICADORES

Em um dia, Petrobras perde 
R$ 47,2 bi em valor de mercado

O presidente da Petrobras, Pedro Pa-
rente, tentou convencer o mercado fi-
nanceiro de que tomou uma decisão “tá-
tica” ao congelar e reduzir o preço do óleo 
diesel em 10%, em resposta ao protesto 
dos caminhoneiros. Apesar do esforço 
do executivo, as ações da empresa fecha-
ram ontem com recuo de 13,71% (PN) 
e 14,55% (ON). A queda fez a petroleira 
perder R$ 47,2 bilhões em valor de mer-
cado em apenas um dia, além do posto de 
empresa mais valiosa da BM&FBovespa, 
que passou a ser da Ambev.

Prefeito de cidade do interior 
do RS confisca combustível

Paralisação afetou produção 
em 70% das montadoras

Greve dos caminhoneiros 
prejudica Bolsa e câmbio

A prefeitura do pequeno município de 
Santa Vitória do Palmar, no interior do 
Rio Grande do Sul, declarou estado de 
calamidade pública por causa dos refle-
xos da greve dos caminhoneiros. Todo 
combustível disponível foi declarado de 
utilidade pública para fins de desapro-
priação. Ou seja, quem tiver gasolina ou 
diesel sobrando deverá entregar à admi-
nistração pública. A situação só não está 
pior porque ontem um produtor rural 
cedeu 400 litros para a prefeitura, que na 
véspera só tinha 200 litros.

Como efeito da greve dos caminhonei-
ros, até ontem mais de 70% das fábricas 
de automóveis, comerciais leves, cami-
nhões, ônibus e motores do País tinham 
interrompido sua produção. Sem peças, 
que ficaram paradas nos bloqueios das 
estradas, as empresas não tiveram como 
manter suas atividades e foram obriga-
das a dispensar os funcionários.

O presidente da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea), Antonio Megale, disse 
que a greve afetará significativamente os 
resultados das vendas, fabricação e ex-
portação. “Esta paralisação gerará forte 
impacto na arrecadação (do governo)”, 
acrescentou. GM, Volkswagen, Ford, 
Fiat, Honda, Toyota, Renault, Nissan e 
Caoa/Hyundai, entre outras, tiveram a 
produção paralisada.

Motoristas disputaram gasolina em postos

Preço do diesel é comparável ao de 
2008, quando petróleo valia US$ 140
Levantamento da Folha de S.Paulo mos-
tra que o preço atual do óleo diesel - em 
torno de R$ 3,518, antes da redução de 
10% oferecida pela Petrobras - é com-
parável ao valor cobrado em 2008 - R$ 
3,685, em valores corrigidos. Na época, 
o barril do petróleo custava US$ 140. 
hoje, vale US$ 80. No período, a carga 
tributária sobre o diesel cresceu 
56,6%, segundo o Ministério de MInas e 
Energia. A alta do dólar em relação a 
2008 também ajuda a explicar a variação 
do preço, apesar da queda do barril. 
O dólar, na época, custava R$ 2,84, em 
valores corrigidos. Hoje, a moeda ame-
ricana vale em torno de R$ 3,62.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (23/05)

TBF (23/05)

Ibovespa (24/05)

Poupança Nova (25/05)

CDB pré 32 dias (24/05)

CDB pré 60 dias (24/05)

CDI acumulado mês (23/05)

CDI anualizado (24/05)

Dólar Comercial (24/05)

Dólar Turismo (24/05)

Euro Turismo (24/05)

Dólar Papel SP (24/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,20%

-0,01%

0,0000%

0,5069%

  -0,92%; R$ 16,664 bi

0,5%

0,06212/0,06228

0,06229/0,06272

0,39%

6,39%

R$ 3,6397/R$ 3,6402

R$ 3,5900/R$ 3,7930

R$ 4,2500/R$ 4,4630

R$ 3,7233/R$ 3,8233

HÉLVIO ROMERO
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A cúpula entre Donald Trump e Kim 
Jong-un naufragou ontem, com a deci-
são do presidente americano de cance-
lar o que seria o primeiro encontro entre 
líderes dos dois países. Em carta ao dita-
dor da Coreia do Norte, o presidente dos 
Estados Unidos mencionou “a tremenda 
raiva e hostilidade” de manifestações re-
centes de Pyongyang como justificativa 
da retração. Horas antes de a Casa Branca 
divulgar o texto enviado a Kim, o regime 
norte-coreano retomou sua retórica in-
cendiária e declarou que poderia fazer 
os EUA experimentarem uma “tragédia 
aterradora” e sem precedentes. “Se os 
EUA vão se encontrar conosco em uma 
sala de reuniões ou em uma confronta-
ção nuclear é totalmente dependente da 
decisão e do comportamento dos EUA”, 
declarou a vice-chanceler da Coreia do 
Norte, Choe Son-hui.

Recurso do fundo eleitoral para 
candidatura de mulheres cresce 140%

Partidos políticos serão obrigados a 
gastar até 1.811% a mais com candida-
turas femininas neste ano, após decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
de reservar uma fatia de 30% do fundo 
eleitoral para as candidatas na disputa 
proporcional. Segundo levantamento 
do Estadão Dados, do total de recursos 
disponível, as legendas, em média, te-
rão de repassar às mulheres 140% mais 
do que o fizeram há quatro anos. 

Parlamentares e cientistas políticos 
ouvidos pelo jornal O Estado de S.Paulo 
avaliam que a mudança deve incentivar 
a participação de mulheres na política. 

O entendimento é que somente a re-
serva das vagas não garantia o lugar das 
candidatas, uma vez que boa parte de-
las não tinha recursos para campanha 
e outras tantas eram consideradas “la-
ranjas”. Especialistas apontam uma re-
lação direta entre volume de recursos e 
o sucesso na disputa eleitoral. 

Há quatro anos, as legendas repas-
saram, em média, 12,5% dos recursos 
disponíveis para suas candidatas a de-
putada federal e estadual. Neste ano, o 
patamar vai saltar para 30%, graças à de-
cisão do TSE de estabelecer a porcenta-
gem mínima do fundo eleitoral.

internacional

Gilmar prorroga em 60 dias 
investigação contra Aécio

Ciro articula 24 partidos em 
torno de governador petista

O ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal, autorizou es-
tender por mais 60 dias o prazo para a 
conclusão do inquérito que investiga os 
senadores do PSDB Aécio Neves e Anto-
nio Anastasia. O pedido é do delegado da 
Polícia Federal Marlon Cajado, que co-
manda a investigação.

Pré-candidato à Presidência da Repú-
blica pelo PDT, o ex-ministro Ciro Go-
mes articula uma coligação inédita de 
24 partidos no Ceará, seu reduto eleito-
ral, em torno da reeleição do governador 
Camilo Santana (PT), afilhado político 
do pedetista. A costura tem a ajuda do 
presidente do Senado, Eunício Oliveira 
(MDB), seu antigo desafeto político. O 
Ceará tem o oitavo maior colégio eleito-
ral do País, com 6,2 milhões de eleitores.

Eunício foi responsável por trazer para 
o grupo de Ciro partidos como MDB, PR, 
PRB e, mais recentemente, Solidarie-
dade. Até então opositores ferrenhos, o 
senador e o presidenciável fizeram pacto 
de não agressão e devem estar no mesmo 
lado na campanha deste ano. Eunício 
tentará a reeleição na chapa de Santana e 
já indicou apoio ao pedetista na disputa 
presidencial.

Deputado vira ministro 
e é expulso do Podemos

Colômbia mobiliza soldados 
para eleição presidencial

Líderes da França e da Rússia 
tentam salvar acordo com o Irã

Donald Trump cancela reunião 
de cúpula com a Coreia do Norte

O Podemos anunciou a desfiliação 
do deputado federal Ronaldo Fonseca 
(DF), após ele aceitar o convite para 
assumir a Secretaria-Geral da Presi-
dência. A cadeira estava vaga desde 
a ida de Moreira Franco para Minas 
e Energia, no mês passado. Fonseca 
toma posse na segunda-feira.

A Colômbia vai colocar a partir de 
hoje 240 mil soldados para garantir a se-
gurança nas eleições presidenciais que 
ocorrem no domingo. O chamado “Plano 
Democracia 2018” contará com 75.656 
militares apenas para cuidar de 10.998 
centros de votação e 95.224 mesas eleito-
rais, segundo o governo.

Os presidentes da França, Emma-
nuel Macron, e da Rússia, Vladimir Pu-
tin, anunciaram ontem, em São Peters-
burgo, a intenção de lançar “iniciativas 
comuns” para manter o acordo nuclear 
do Irã e obter a paz na Síria e na Ucrânia.  
Ambos criticaram ainda a decisão de Do-
nald Trump de cancelar a cúpula com a 
Coreia do Norte. A segunda reunião bi-
lateral entre os dois desde 2017 ocorreu 
em meio ao crescente isolacionismo dos 
EUA, especialmente sobre o acordo nu-
clear iraniano. Nos bastidores, Putin 
considera o presidente francês como o 
atual líder das democracias ocidentais.

Fiscal da eleição no Rio recebe 
ameaça e passa a ser escoltado
O fiscal do registro das candidatu-
ras das eleições no Rio, o procura-
dor regional eleitoral do Estado, 
Sidney Madruga, está sob escolta 
armada, informa O Globo. O reforço 
veio após o Ministério Público rece-
ber denúncia anônima sobre um 
plano, associado a milicianos, con-
tra a integridade física de Madruga. 
Por questão de segurança, o MPF 
não informou o teor da denúncia. O 
temor de atentados contra autori-
dades ganhou força após o assassi-
nato, em 14 de março, da vereadora 
Marielle Franco (PSOL), cuja suspei-
ta recai sobre milicianos.
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GERAL

O Santos não teve tranquilidade e nem 
futebol para furar a retranca do Real Gar-
cilaso. Ontem, na Vila Belmiro com a pre-
sença de poucos torcedores, o time al-
vinegro ficou no empate sem gols com a 
equipe do Peru em duelo válido pela sexta 
e última rodada do Grupo 6 da Copa Li-
bertadores. A sorte dos comandados do 
técnico Jair Ventura é que o Estudiantes 
derrotou o Nacional, do Uruguai, por 3 a 
1, na Argentina. Com isso, o Santos, com 
dez pontos, avançou para as oitavas de fi-
nal na liderança da chave. O Estudiantes, 
que marcou o terceiro gol aos 43 minu-
tos do segundo tempo, foi a oito pontos, 
com a mesma pontuação do Nacional, 
mas ficou com a outra vaga por ter me-
lhor saldo de gols. Ao fim da primeira fase 
da Libertadores, os brasileiros com vaga 
nas oitavas são Grêmio, Flamengo, Cru-
zeiro, Santos, Corinthians e Palmeiras.

Aumenta nº de imigrantes no comércio 
irregular; conflitos crescem no Brás

A cena de ambulantes correndo da 
polícia, com medo do “rapa” (fiscaliza-
ção/polícia), ainda existe no Brás, refe-
rência do comércio popular na região 
central de São Paulo. Mas uma nova 
leva de camelôs, boa parte senegaleses 
que chegam ali desde 2017, mudou a ro-
tina. Agora, há policiais militares que 
reduzem o passo para não trombar com 
os ambulantes quando estão em des-
vantagem numérica. Quando fazem 
apreensões, não raro as ações termi-
nam em tumulto, segundo relatos, com 
os ambulantes enfrentando os agentes 
para evitar que as roupas à venda sejam 

confiscadas. Frequentadores e comer-
ciantes do bairro dizem que o aumento 
de ambulantes é nítido. Os senegaleses 
chegaram a São Paulo até 2013, atraídos 
por vagas na construção civil. Com a 
crise, passaram a se arriscar nas ruas.

ESPORTES

Destruição da Mata Atlântica cai 56,8% no ano passado

Vacina da febre amarela não 
deverá ter cobertura total

A meta de vacinar toda a população 
paulista contra febre amarela até o fim do 
ano dificilmente será cumprida, avalia o 
coordenador de Controle de Doenças da 
Secretaria de Saúde de São Paulo, o infec-
tologista Marcos Boulos. Passados qua-
tro meses do início da campanha, cerca 
de 55% da população-alvo foi imunizada. 
“É decepcionante. Não estamos conse-
guindo atingir a população. Mantida essa 
tendência, não conseguiremos vacinar 
todo o Estado”, disse Boulos. 

Embora o número de casos da doença 
tenha se reduzido com a chegada do frio, 
Boulos alerta que febre amarela é um pro-
blema que veio para ficar. “A doença não 
vai mais sair da região. Ela se tornou en-
dêmica.” Em 2018, 531 casos autóctones 
de febre amarela silvestre foram confir-
mados no Estado de São Paulo, com um 
total de 199 mortes.

Moisés treina e pode voltar 
antes do previsto ao Palmeiras

Santos empata sem gols,  
na Vila, com o Real Garcilaso

Corinthians perde em casa na 
estreia do técnico Osmar Loss

O meia Moisés, do Palmeiras, poderá 
reforçar o time antes do previsto. Em re-
cuperação de um estiramento na coxa es-
querda sofrido no dia 6, o jogador partici-
pou de parte do treino de ontem à tarde, 
na Academia de Futebol.

Na estreia do técnico Osmar Loss, o 
Corinthians perdeu ontem por 1 a 0, no 
Itaquerão, para o colombiano Millona-
rios - o gol foi de Carrillo. O jogo foi válido 
pela sexta e última rodada do Grupo 7 da 
Copa Libertadores. A equipe paulista 
passou para as oitavas de final em pri-
meiro na chave, com dez pontos. O Inde-
pendiente, que ontem venceu o Depor-
tivo Lara por 2 a 0, na Argentina, também 
se classificou - com a mesma pontuação, 
mas saldo de gol pior que o do Corin-
thians. O Millonarios, apesar da vitória 
de ontem, ficou de fora do torneio e passa 
a disputar a Copa Sul-Americana.

Eventos já movimentaram 
R$ 6 bi no Rio de Janeiro em 2018
O jornal O Globo revela que 22 even-
tos culturais, esportivos e corpo-
rativos realizados em 2018 movimen-
taram R$ 6 bilhões no Estado do Rio 
de Janeiro. O cálculo foi feito pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV) a pedi-
do do Ministério da Cultura. Todos os 
eventos analisados fazem parte do 
programa Rio de Janeiro e Janeiro, 
criado pelo governo federal para 
estimular o turismo. O Carnaval é, 
de longe, o evento mais importan-
te para o Estado: movimentou R$ 3 
bilhões. Já o festejo do réveillon 
contribuiu com R$ 1,94 bilhão para a 
economia do Rio.
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A destruição da Mata Atlântica teve 
queda de 56,8% entre 2016 e 2017, de 
acordo com o Atlas dos Remanescentes 
Florestais da Mata Atlântica, da Fun-
dação SOS Mata Atlântica e do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). O valor representa o menor ín-

dice de desmatamento já registrado 
desde o início do monitoramento, em 
1985. O relatório aponta que, entre 2016 
e o ano passado, foram destruídos 12,5 
mil hectares dos 16,2 milhões de hec-
tares restantes do bioma no Brasil. De 
2015 a 2016 foram 29 mil hectares.
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